
Cresce cooperqçõo ì'
entre RPm e Argél

o Âítinlstro argellno desde ontem em iÀsputo
o Ministlo dos Negócios' Estrangeiros da Argélia, Ahamed

Taleb lbrahinii, chegou õntem a Mapúto, para umã vióÍta oÍlcial
de dois dias a Moçambique, a convite cio seu homólogo ÍrroÇâÍn.
"bicano, Joaquim Chlssano.

No Aeroporto Internacional de Ma. Ele relacionou a sua visita a Mo-
puto, Ahamed lbrahimi Íoi recebido çambique Êom ,as consultas regula-
,pelo 'cheÍe da diplomacia moçambi- res mantidas entre os cheÍes da di.
cgna, Joaquirn Chissano. plomacia dos dois países sobre a spi

Em oeclarações è l,m.prens'a, no tuação internaciooal. nas Nacõee uni.
ê9.ÍL€4p do ilhpqto, n-hËimeõ-fnffií: = 

#í 4q sïovbnerdo-ãos Não,nrinhadoq:;.
rni ,{i$üe'ssv,rpoítador de uma inensa- e na Organização de Unidade AfricA.
g'ep,. üo pdvo argelino e do ,Fartid,o na (OUA). gHá muìtos pontos comuns
lfr|.N paË o povo moçqmbicano e o efltre os nossgs países>, disse.
üârtidct'Frelimo, <A ,rninha visita cons- Ahâmed lbrahimi considerou nfru.
tìtuir'também, uma rÍÌensagem para os tuosa> ç coopêração entre MoçambÍ-
ndü* que Íutam pela ' tiberdar' fìhì ctue e â nrgbtia ''e um ..novo 

'passo

/'Aíriea. A urtralr), f risotr - -" ìa concertação de acçõesl l ,  a v is i ta

. : t

AhaÉreO Tâlêb.lbrahlmi, Ministro dos Negócíos Estrangêiros da Argélla, a,côÌÌ1.
pehfiado peb seu homólogo, moçamblcano, Joaguim Chissano, Íotogra-

Íados ontem, no Aeroporto fnlernacionaf de Maputo

que está a efectuar a. Moçambique.
Ele recordou o facto de Moçambi-

que e a Argél ia serem também, pat.
ses aÍr icanos que conquistaram as
suas independências oâcionais pela
via da luta armada e que detendem
posições 'comuns eÍn relação à Na"
'mibìa, Sahara Ocidental e AÍr ica cto
Sul.' A,coOparação en&:e Moça6'51qsg .
ÂrgeÍia tem conhecido urn çon$id+
ráüè l'--cffi tm,ênfri* rnb+, ;rittt rnqç; fu
em particular deede t "criçft1..'46
Com,iesã,o Mista de Oooper,ação Ëòo"

,rnómi'ca, em 1982.
' Progra'm,as de cooperaçã'o em diver-

r6os domÍn'ios sócio-oconómi'ços têm
Ìnort,ead'o as re{,açóes entíe Moçam,br.
g u e e a A r g é l i a .  :

Em 1982, teve lugar a primaira
ss,ssão da Comis'são Mir:ta R'PM4rgé-
lia; a qual Vi,ria a t,grrnin'ar co,m a aSei.
natura ds um acordo. No fin,aì do
mesrn'o a'no, fo,i assinado um convénio
para a cniação da Sociedade arEeli,no.
-rtì'ogambi,cana de Floreetas (EAMO-
FOR).

A SA,MOFOR foi a ,p.r.i,m,ei,ra em.
presa mista do ramo fl,orestal a s,e,r
criada para a exploração, Índustria-
l ização s comercial izaÇão da mad,eira
e seue derivados. Esta empnesa Ío,r.
necerá brrevamgnte uma pnod'ução des-
r.rnada ao mercado argelino.

A 2.o' sessão d,â Comissão Mista
realizou-se ern Outubro do ano pas.
sad,o, 'em Ar,gel. te,n'd,o para o eÍeito
s,e desl,ocado àguela cidad.e o Mínistro
na Presidê,n,ci,a pâra os Asrsuntos Eco-
nómicos, Jaci'nto Veloso._A parte arge-
li,na àe conve,rsaÇões Íoi c\Íiada pelo
Vice-Mi'n'istr o,' da Cooperação .-{nterna.
cron'a'l, Nordine Horbl.

Um do6 projectos que se oese',ii-
volve no" q,uadro das relações bila,te-
'rais, para além do da explo,ração
florestaÌ, qus ê tid,o corïle bâstant.e
1'6,porta,ntê, é o do r,elançamento agrl-
ccl.a em Boân'e, na proví,ncia do Ma.
puto, nu,ma ár'ea aproxÍ'm'ada de iA}
hectares, para a prod'ução de ho'rtíco-
las-

Os doìe países preparam-se lgual-
nente para in,iciãr a cÕoperaÇão nos
domín.ios da expüoração carbonífera e
Je má,rm.ore, res,pe,c,tivantente em Moa-
tÌze e em Montgpuez.

Nesta úttima sessão da Comissão
fi4ist'a .as .duas delegaÇões Íizeram
q,uestão de,ver rêfo,rÇadas as r,elacões
oconómi'caS, atravás da pro,cura de
n,ova,s ideías susceptíveie de permitir
;pôr em prática todos os aspectos dis-
cutid,os.
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